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c:--anço a n1ão �ôbre a pena 
C!IDU lli�tÚl'1a VuU narrar 
�1u ti e amigo, uo t1n1 
00<1l>eras o qué é amar 

Oirei-lbe sêrinmente 
� lógicc:L r�bliaade 
coruu um curc:1çãu traidor 
omisso t,ém p1eoa(ie 
cneu a.uiuute desprezou 
�rcúu e a outro ·a:.. .. �n; 
� C1éa. sem lealdacte 

'. , 

'"t)Oder< E.o é o amor 
�nfdJi Vt:lllieute rtal 
Zo pódtr dt>séomuna! 
t:r::erofco e l.n-1 talbadúr 
t7Juh·e 1lla o funesto horror 
.,_.ui1.,ilwe1,te �rl'ante 
:?:Jtbc1 ixa-se · n·um instante

o coraçã'o traiJor
1 ' 
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O am6fr ê to.fallvel 
0 seu poder nunca cai 
ó oomo um guerreiro forte 
,qu •o campo da luta vaJ 
do oorav o de quem ama 
"ó com a morte êle saf 

ottta hlHlóri11 ae vê 
o gr11nch amor abismar
n fftl lll1uJ 11gr1 sRora
o Ht u 1>rogrP so baixar
por m o I ai amor 
foz " trul9Bo ee ourvRr 

Mllton ora um rapaz 
de eleg!lnte bel�za 
•m esp(rito sapiente
oceano de firmeza
mas a negra falsidade
pegou-o então de surprêea

Seu coração era um trono 
de pureza e castidade 
mas amou a um tirano 
cárcere vil da fuleidade 
fogo ardente do deeprêzo 
patíbulo da crueldade 

Era a ingrata Cléa 
a deusa da formosura 
a q 1mm Miltoa oous:igrou 

(8) 

a am1zade mais pura 
por causa dela baixaram 
ao leito da sepultura 

Pote desde muito pequeno 
Milton começou a amar 
fugtR da easa dos pais 
ia com Cléa brincar 
quando o amor é constante 
não há quem possa a�abar 

Em um florido Jardim 
era. semore onde tirincavam. 
ambos eram iô'1centes 
os oaii::i n:,da receavam 
êsses dfes eram sonhos 
que ligeiros se passavam 

Quandn estavam brincando 
pa-reciam dois fl njinhos 
Milton fazh1 a Clé,l 
os mais amávPis m1rinbos 
em prova de lP11ldade 
brlncavRm sempre juntinhos 

Clêa era branca e ltnda 
duma apar�n(li9 singela 
bõca pPQnPna enprPcada 
a voz 11edutC'ra e bela 
parecA que A naturPza 
deu tada beleza a ela 



Milton era branco fairo 
de membros ·bem reforça<los:
olhns azuis e perfeitos r, 
lábios meigos bem cor�dos 
os cabelos pareciam · 
serem em ouro banhados 

Cléa brincando dizia: 
as flôres dêste jardim 
as que têm mais perfume 
eão 88 ros11s e o jasmim; 
diz Mflton: o teu perfume · 
é mais suave pra mim 

Cléa upa hR va as flôres 
em cima dêle voava 
êle carinhosameare 
em cima dela bot11 va . 
se og p1is não os chamllssem' 
nenhum à casa voltava 

Os pais dllquelas crianças 
<lUll11do iEiso comenta vem 
causava graças a todos 
,quando em am �os falavam, 
e uma amiza.ie física 
�leR também consagravam 

Diziam: essa·amizade · .­
so pni acaso dur1r
<1un11,1o mbo3 cresoerém' 

(5J 
., 

.dsvemos togo '·�s casar 
porque urna am1z�de asstm 

,, é diUoil se enoontrar , • 

Milto� tinha 12, anos 
qua.111o ti1 •uve privação 
os pais Então proibiram 
tem ,r1d') 1\ m11rmur-ação 
e is110 a êlP.s causou 
.a nnis cnel aH.ição 

Estt,� 1o ête auser.ite 
arn :1 va C'ltn m'lis cuid�do 
tôda beleza de Cléa 
tinb'l no peito guarda.do 
Cupido a'l rnP.smo deu 
o amor difereaçado

Com 2()· anos de idade 
Milt1>n en 1.1lo resolveu 
pedir ela a casamento 
o p11i pl"oatamente d!lu
Cléa sem a mMnr dúvida
. ua mão ofereceu

Milton consagrava a ela 
a mais ard,rnte amizade 
e de ser e�PÔ➔o dela 
tiahtt. a m,L1s 1,,uc� vontad� : 
porém a iil�rata Ulé� 

em sonhava cm lealdade 
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'Milton nllo tendo rlfnheirf' 
resolveu a embarcar 
para o triste Amazonas 
a seringueira corter 
ganhar primeiro a fortun 
para depois se oaa:iar 

Chamou ela e lhEt dfsse: 
vou embarcar para o norte 
separo-me então de ti 
ver o que destina a sortEt 
porém a tua amjzade 
só perderei com a morte· 

-Mas minha querida Clé
é preciso nós jurar
como a nossa amizade
não havemos de acabar
meu amor é puro e sant
mas o teu pode falhar

Murmura ela: meu anjo 
não precisa Juramento 
amo-te mais que a vida 
llor do meu contentament«1 
desde o dia que te vi 
que vivo em sofri�ento · 

(7) 

-Obt minha 11uet"Jda Cléa
-au deixdret de viver
se deitprezar-me per outro
será. triste o meu sofrer
o golpa fatal da morte

irás ent&u receber!

.i!ntão ela respondeu: 
u d �ix:uei dd existir

ae esta oosia amizade 
por outra vooê tr11ir 
dentro do profundo abisme, 
verâs também eu oair 

-Eu nasci pra te amar
escrava do amor sou eu
teva o meu coração
que eu fico com o teu;
Milton ai quase chorando
-deu um suspiro e gemeu

llo hã tormento no mundo 
como a aus ncia do amor 
o amor é abstrato
porém queima oom ardor
quando o amor é coastante.­
.é incurável eat1a ílor



As.-onze e mefa da noite· 
p�diu o trem da· estação 
no Il.íesmo pntiu MHtün
na mais crut>l afli.tão 
as c_h1tmas d() gra••<le RQlói' '·
que1maudo-lbe o coração· 

Embarcou em Camocim 
naR á�uui:; apólicas do mar 
as sa11d1:H1es eram tantas 
q�e eu não pús�p contar 
a sep,1r1-1ção do amo'r 
é O illlÍ3 triste p'enar 

Fo! bem feliz na vi-age·m· 
pois no mar mio �njoo'l 
che�anclo 110 Amazonaf!. 
mui�o bem se em p:-PgÓÍJ 
o pens1tmento continuo

era Cléa a quem amou
. ' 

NaqnPlas trist nbas mata1F· 
êle sozinho hqbm1va . 
nas horas tristes da tard 
!Jlptn do o. sa bíá cantava
tôit� i.au_dade d� Cléa

m seu coração chegava

.Pensava somente em Cléa 
11. 1ue,u 'êle queria bem ·
pórque só amava a ela
e n•s�e mu ido ninzuém
porém 1ua,1do a �orte é vil
a fortuna passa além 

Urna noite teve um sonho 
um soi1h') muito cruel 
que Hl!a. arn1:111te Qll<•rida 
não lhe era mais 1d 
ê.·,rn so11110 rtel1ra ntf' 
o fêz beber taça de fel 

Cléa eom outro a�ante 
pertinho dêle oas-ava 
e êle em ctesei-pêro 
em alta voz ex ,t>imava: 
traiste o nosQo amor 
cousa que oão esperava! 

-Querida Cléa, me diz
e quem é teu ec ração?

amo-te mais que a vi,1a 
p()r'l_ue fizeste trHiçàc,?
porém ela ahorrecida 
não lhe prestava atenção 
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Acordou horrorizado 

pelo sonho que Unhe. tid(l} 
dh:eodo-lhe o COlll�S:o 
que Cléa o tioba trafdo 
êle ar.ava muito a ela 
mas era tempo perdidt, 

Deixemos Milton squl 
por Cléa penalizado 
vamos falar na traiçllo 
que ela fêz a seu amado­
como o amor de Milton 
por outro foi desp1ezado 

Na auF.ênria do Bmante 
outro jovem a pare< eu 
alma, vida <' coraçilG 
a êle ela ofer�ceu 
a amizade de Milton 
<le urna só vez perdeu 

Nilo cito o nome do dito 
por(lue não estou lembradc.: 
porém digo que a êsse 

la amava com cuidado 
e todo o amor de Milton. 
J10 lixo tinha jogado 

Do inditoso amante 
ela o amor de�d�uba va 
alma, vida e coração 
Já o outro domioava 
aquêle amor pducipal 

�de coração odiava 

Quando havla uma [esta 
êlc � Uléa co1n1dava 
e ela ruu1to satisfeita 
seu couvlte uceita-va 
,pois era a chave de ouro 
que seu peito destrancava 

E Milton constantemente 
suspirava tl,dO dia 
as chamas do grande amor 
em seu coração ardia 
a noite perdia o sono 
ia dormir não podia 

Ela tamb{-m te-ve um sonho 
com um grande conkst-or 
que dos [)t1f'ados dnla 
�ra bem co11twcedor 
dizia: diga cs pecados 

ejam grandes como tôr 
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Botão ela l e contava 
todo crime cometido 
que o amor de Miltoa 
por outro tiuha traido 

\. 

df sse o padre: êsse pecado 
não farei attsolvido 

' 1 

O padre come uma ombrs. 
logo desaporeceu 
acordou horr<riznda 
porém a nada tt'meu 
disse: isto é ilusão· 
o grande avh,o esqueceu

Contr u a umci a miga 
do sonbo a exatidão 
dis@e a amiga: mulher 
exis�e un.;a ro2lio 
é a j1.sta nutor1"oc'e 
que quer faz· r puniçâ11 

-Você amava a Milton
isto é bem conhecido
ôle lú tão inocPnte
seu amor aqui trafdo
po lhi ri cnr na cei·tt za
c1uo êsse crime é punido,

,-.U3) 
• y 

Disse ela: é imposs1vel 
em •súnLo não ná verdade'. 
t<.rnü a amiga: il:,to é 
llwa grtrnae realidade 
quem lôr vivo há de ver 
a tuü lllteliciaade 

Murmurou ela irada: 
tuau po1e acoutecer 
mab o meu auju querido 
hei de ttau:1r até llloHer 
MilWn rue ttm t1m1zade 
porem 1jão o quero ver 

M1lt0n de pois de dois anos 
tirou um s�ido importa ute 
disse: agora cu vou ver 
se Cléa iúàa é constante 
é pr�ciso descansar 
pois eu já sotri bastante 

Baixou do alto Amazonas 
em u.n navio costeiro 
com a perfeita Sbúde 
poiem tra.zend<> drnheiro 
amHoso para ver 
Cléo. seu amor primeiro 

,, 
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'altando em Camocfm 
num botel se hospedou 
um telegrama urgente 
para Massa pê passou 
o pai com essa ooticia
muito alegre ficou

Porém um amigo dit:se-lhe 
o •1ue tinha se poss11do
que aquêle amor dêle
ela tin1Ja traiçot1 do 
dizendo: esqueça Cléa
porque já tem namorado

, Chegando em Massapê 
na H1a recPprã() 
a música V<'H> �ncontrá-lo 
foi bonita a multidão

essa grande a!,,griR 
causou maior aflição 

O povo mnssa pêense 
com êle foi encontrar 
dAndo-lhe mil piuabens 
de ft>tizmer,te voltar 
maA êle não via Cléa 
11ada podia agradar 

{15} 

Porém no dia seguinte 
foi onde e1- ta,·a a d{) ozela 
de longe êle avistou-a 
recostada na janela 
perdeu tôda aflição 
no momento que vin ela 

-Adt>us, adorada Cléa
louro anjo encantador!
vens a pagar as chamas
que me queimam com ardor
pois [az 2 anos que vivo
sofrendo por teu amor!

Apertand(), a mão de_ Cléa.
todo seu corpo tremia 
e dar mil abraçc,s neJa 
a sua alma pedia 
mas Cléa falou com êle 
como quem não conhecia 

-Ainda me amas, Cléa'?
respondeu ela que não
-Eu amo a outro jovem
a quem di:trei minha milo�
diz êle: recordas, Cléa
que me deste o coração?



c:isi 

eixou êle só na sala 
em u'll quarto ae trancou 
·sso para o pobre aman e
foi um punbal que cr11 vou

o nel{ro sofrer Profundo
subtamente chegou

Rotirou-se EH1tão di,r,endo: 
não há iafoliz como eu 
rui co np :1nheiro das re as 
e fiP,nhuma me comeu' ... 
da 1do mais de mll suspiros 
um rio de lágdmas ver1,eu 

Soluçllado êle dizia: 
a morte é uma espe1·ança 
a fortuna não me quis 
uso da negra vingança 
quem nasceu para s, f1er 
só com a morte descansai 

Para que mafs exh-tir 
um ente sem liberdarte? 
amar e ser desprezado 
é uma tnrelicidad� 
mas a causadora é Cléa 
que ueou de talaidaliel 

j Ü1) 

Nesse tempo ein l\f11 S�fl pê 
h11uve' uma festa 1:111,n•t.da 
e para .dançar 11a tei-ta 
foi 'a Cléa. conv1duda 
,mlllJ o rival de Milton 
de quem era namv1 ada 

Contaram então a êlo 
da mi•va a faisirlade 
que iâ <lançar ua testa 
de müito gõ�to e voutade 
Mílt11n ootã1J i1111agou 
.. e isto era verdade 

Míltoo muito indjgnaclQ 
foi e perguntou a ela 
.ela d,sse: é verdade 
a (e�i.a é sublime e bela 
eu uào posso dispensar 
uma festa corno aquela 

-Peço por Deus, não me firas
com ferro devorador
se forel-1 dançar na resta

·reri, hrarás minha do,!
Jem bra-tP de que já fui

anjo do teu amor? 

J 

.. : 
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-Outrora só me cbnmavas:
eetrêla d..i.lva (uJgente
eu andava ilud100 
no teu falso amor crente 
hoje sou um cão leproso 
que ruge amargosamente 

-Eu pensei que êste amor 
por fim vicsise r,utrir
porém és a causadora
de êste amor não fruir
na campa do cemitério
irei contigo me unir

Caia sôbre os pés dela 
com piedade rogou 
dizendo: nii.<• vá à festaf 
porém ela disse: eu vou·; 
Ne banhado em lágrimas 
saiu, não se demorou 

Milton então contemplava 
a amizade de outrora 
êle era o Súl que andava . 
nos braços meigos da aurora 
e hoje um lixo imundo 
dêsses que se bota fora 

(19J 

Dizia: ·me· enganastA 
eom tua amizade , 11 
pensei que ela surgisse 
bem como surge a manhã 
roubou o meu coração 
a tua côr áe romã! 

-A vida para mim amarga
porém a morte é mn mel
a morte é bela e formosa •
a vida é triste e c,;-uel
eu só me queixo de Cléa
poreiue me foi infiel!

Aquela festa contrária 
ela foi, uão dispens(lu 
Junto con o ú1Jt1 o a mante 
a noite inteira dançou 
Mílton foi espectizar
mais o sofrer aumentou 

Pensava assassinar Cléa 
a quem éle queria bem 
dizendo: é muito ju1-to 
matar o morrer também 
ela não· caRa comigo 
nem casará com ninguém , 

J 



'fe• olhos eetf■toree vre.di q111Crid• 
AiO eo,rtDle& que 1116 f.:reUJi O Coraçi< 
minb'almà por ti -:hora arrependida 
é& • cau,adora pela roa iugra,itlãe 

Amo•te 11eete man,Io "' • outra não 
iaploro um euinho antea da partida 
.beijar-ti, os lábios e apr.rtar•k a 01ãe: 
pra c.,nsolar .winla'alwa entri•tcciu 

Amaa a outro com mais perfeiçA� 
mae eerá punida es�a tr1oi\jÜO 
@6 com a morte termina a Tida 

Qneaa me las 8ofcer 6 a ingratiduu 
termina a óor, o 11ra11to, • dl1çáo 
.t�i•u• ide 1111, r, 1,01'1.U �e ac li11 a lida' 

Mllton foi ua igreja 
e pagou ao 1:mcr

.
11;LãO 

dize11oo: toque ti1ual 
com todt1. Xoi ça cta mão 
que eu vou ruorrer �om Clé� 
pol'qu� usou de traição 

Sem :haver perda de tempt, 
um re\ÓlHr emballU 
foi aonde Uléa estava 
a a mesma convidou 
para uma romaria 
porém ela recubou 

Disse ela: eu vou à mfHa

porque é de obrigaçã,,; 
êle disse: eu também vo• 
fazer lá un..a 01 sç,ão; 
foi com ela e Vü1tou 
na mais horrível aUiçllo 

-Cléa, ainda me amas? 
tornou êle a perguntftr 
ela respond'='u que não 
que já tinha a quem Hmar 
diz Ple: então vais e, migo 
em um distante luga1?

-N e Fl E-e I u g Er que eu fal

lilÓ ex1sLP sautil.ü><!e 
os cornções eíio Ieai1 
não xi b te fals1da cte; 
vamos, queri<1a Cléa 
ao reino dd eteruidade? 
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Diz ela: A. ve-M11ria! 
tal cou�a nunca farei; 
disse êlP: vais comig.) 
eu lá st>m ti não irei 
bem sabes que eu te amo 
como lá só. passarei? 

-Eu comecei a te amar
desde ·muito pequenino
porém foste causa dora
com ttlU ,te,rnrêzo ferino
p,ira d HC� ,�o, a m1,rte
é '1 mal::, ótimo destino

'l'ira o r vól ·,f'r do bôlso 
a a n lnt lvpjnu 

it1p11rou cl11is tíros nela 
e o 'l 11 •n 11. , v e•, piro n 
dt ·1 n·o 1 do1-4 tir"s nêle 
mas ó a pele cortou 

Não tendo m:lis munição 
foi numa b1rbearia 
encn,1trou, uma navalha 
que cortava em de'Dasia 
deu um golpe na garganta 

ue longe o sangue _corria.

(281 

Tomaram a navalha cfêlc 
não deixaram se mat11r 
pediu chorando ao povo 
que queria se con!c-E,sar 
pedir perdão a Jesus 
para poder fie salvar 

Mandaram cbaniar o padre 
êle então se confeHc u 
muito contrito crm Deu 
o sacramento te mou
dai a cinco minutos 
deu a alma a Deus, expirou 

Só se ouvia os murm õrios 
dos corações paternois 
parecendo que as d�res 
de ambos eram tguafo 
sentindGJ nos coriições 
dores agudas fatais 

O povo cntilo exclareava 
dizendo: 6 Deuf-1, QUf• l�orrorl 
dois cristãos esi;ieFsioedoe 
por loucura de amor! 
11or causa da crueldade 
dum coraçflo traidor1 



No rosto de Mílton lfa-se 
desejo d� um<1. e:.1pera1iça 
<lomo cpiem m()rre amando 
que· de outro tem lembrança.
porém t•m Cléa se lia
o d�saspêro e a vinga c;a

E Milton juT1to de Cléa. 
1 um tú nulo foi sepultado 
lo , do morta a amante 
e mo. quem ia casado 
um uot· �cão traidor 
f L1. utn ld il desgraçado

I' çn Jovens donz�I !S 

'lll' 11110 11111 Pr m n 11mr 
n o ruca n como fêz Cl1�a 
1> rn n () us nflo II gra Y!I?
f)orq11e quem ui:a tri.1i<·uo
tristemente há de findar

Amigo, não levantei fiilso
-0ootei o que foi past-ado

desventura do amante
que moJ,"reu suicidadc•;
-1>eco perdão se os versos

ão ealram d.e agrado
:� ,�. , • ' . ·'. f 1 -.. • • • • • 

-FIM-

,, ... , t t, } 

P:l;L�.-JJ\,),Q�. 

Riac· ,ão · So�rin�o com 
• 

i· ro 
I' 

A cinco de> mês pMsado 
eu esta VP em Sertã e ZII ho
quan(io I egréfi80U de Minas 
M1

anoPI Riai:ltão �obriiiho
enc, utr, u José 1'1<11,eno 
'l�ase dar-se um descaminh: · 

Manoel Riarbão ÍiiJo rcnt� 
os' QllP já tem assi1wdo 
nem J11se Maneiro se ma 
as SUl'fHS Que j� teJJ! dado 
se um é serra de fc,go 
o .oµtro é togo serrado

0 se11hor ,J.olio Ouerreiro 
oidaoii,, r, mercial 
fêz ,:.1,p-1Jha'r a ·rn;tícia 
conviria 11do o peH<'al 
em �u11 raFia os cantrres 
�eram inic�o ao festival.
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�oi &.te o i,rb1ef ro verso 
de r.f .iq.ael RiachãQ: 
·oamarada, o tempo é êste
se tiver di!posiçAo
remexa o que tem guardado
vá despejando o surrão

M-Vooê mandou-me, eu vou. 
arranjar lfU desmantêlo 
lazer vooê derreter-se 
como se derrete gêlo 
rasgar couro, quebrar osso 
virar oarnal pro cabelo 

R-Homem que oanta comfge 
Megue por onde eu marcar 
oouta os passos, pl�a firme 
corta por onde eu riscar 
não é da forma que pensa 
11am IH o que desejar 

M-Ru sou o José Maneiro 
assombro dêste sertão 
sou iaimigo da paz 
gosto da revolução 
dou tudo por uma intriga 
sou oomprador de questão 

R---R e11 para beber sangue. 
sou f gual a canguçu 
furo na goela e. chupo 

(27) 

eomo se chupa caju 
Jascg o bucho e cal o fato-­
rasgo o bofe e como cru 

M--Já. peguei um centil.dor 
dêsi::es que Pe oi� da roça
Uz-lbe um buraco no huchc, 
PUXf>i-lhe 8 tripa mofe grOfiSB 
amarrei i>le com t>la 
bQtei-o pra puxar carroça 

R--Eu fiz um rombo""� costas 
dum canttidor det-ordPfro 
que Qn<'m oltrn va pra êle 
avistava o Juàzeiro 
olhando do outro Jado 
via-se o Rio de Janeiro 

M--Man<'el quando se unga 
desa ponta e perde a calma 
emboca no cemitério 
laca vfs!1o e p�ga. alma 
toca pffwro com os c1Jhoe 
e as orelhas batem polma 

R-E Eu estando com raiva 
até o sol desanima 
faço flR estrêlee baixarem 
a }Qa tranPformBr o cJiua 
viro o mundo emb"rr,, a terra 
derramo o que tem em eima 



{�) 
:M -No dia que eu est,ou 
com J -iuJ 1tes e 1 1:1 -> imu�do: 

- com a O'lnisa ài uve:;sas
e o cabl}lo tum:.icauclo
a vizinhança diz logo:
Maneiro está se drnandol

R-E eu agsanhando a barba
tropeçao•jo no andar
<iamiobaado num pé só 
na JJ°()nta do calcaubar

u3m md collbece diz logo: 
Ria�hã.o quer se dJ.ourl 

M-Va.mos esticor na h.-,ha
•tuem tôr traco se arreuente
(ft1ero quadrn cm dPZ pés

t.em11 ó êst 11a Ire rate 
• ol>imt,o c11ró caehaça
• darço oordfio uurrcute

-C:imara.da canilgada
ong,;1.,pçãJ co�pa,1h1a

-011rrdira �a valaria 
c:1o e ,lega cB màraria 
cam.:,o co�•po cab�çuda 
c1>11tirrnação conhecente 
conj,1g 1ção conferente 
carril nca cr!lPl Cbr�ça 
.achimbo café caclrnça 

naddrço cordão corr�ute 

(!t)l 

M Catâstrór-e· cuta'clismn 
curisco constelll{'ãO 
candidatura cancão 
carlled catolic:Hsmo 
capelão oristiaoismo 
cristandade concorrE>nte 
crucifixo combatente 
-0rimioalidade carc8Rl'R 
cachimbo éafé cach11ça 

-cadarço ·cordão oórrente

R-Confins costelo cabana
corretftdor costa iÍeira
com'lrca cais cachoeira
constantlna po1itaPa
colina carmelita.na
cvncórdável confJuento
competidor cootende11te
eonfnsão carbi comparça

achimbo café cachaça 
cadarço cordão corrente 

M-Caixão cachorro correto
calvo cam oo candeeiro 
-cebolR crime coveiro 
ºª" �utio corte concreto 
ca•rnalho carvão coberto 
cava�n nasca rrE>�6ente 
croado oorrPsoondenta 
caça1.�r <,achr1rro C'llÇ& 
cachimbo café c9chaça 
cadarço· co�dão· corrente 

,/ 

. 

. 



R-Cavalo casa canoa

corcovado carreUlo

cordilheira camiobllo

caverna cova camboa

contrição crisma corôa

criação criança crente

combinação calmamentt>:­

criado copa�o calça

cachimbo café cecbeça

cadarço cort.lão corrente

M-Cavuco concavidade

comorimisso calculista

câmbio cambial cambista

côncavo calamidade

contra culpllbilidadc

oalma cortês consciente

cltnl\ comnassarlemente

cri,1tl1. oocno calabaça

cachimbo café cachaça

cadarço cordão corrente

R-Camarlnba calçement

corredor canto calçada

-0ozinha copa criada

castelo compadecimento

cortina côrte convento

-0ruzêta crl\VO cadente

caramanchl\o cultamente

cartPfro couro couraça

()&ehfmb� café cacllaça

eadarço cordão corrent1t

(StJ 

�-Vamos osntar noutro temt. 
.que êste é muito pesado 
muito caceteador 
além disso é enrascado 
pra cantar na letra C 
me considero esgotado 

R-Gallnha que ofsca muito
borra tudo e quebra o oaoo.
pois agora você diga
-certo sem fazer buraco
aranha arraohoodo a jarra
e o sapo socando o saco

M-Peço que diga outra vez
para eu dar pela maranha
porque não ouvi direito
êste negócio que arranha;
ai o povo da sala
disseram: Maneiro apanLat

1--Não '\Tá. fazer palhaçada 
,nrumaçllo de macaco 
cuidado, nllo erre o tema 
é gancho pra quem é fraco 
aranha arrsnhttndo a jarra 
/J o sapo trnoa.ndo o saco 



(82} 
. ' .. ... , 

M- Eu já peguei o seu tema
b.otei <�le no bisaco
.a:gora bot.o . pra fora· . 
digo sem tazer tiu�rtt co· . 

1 .. .. ; 

um sapo socan d.o a jarra
a aranha ·come11do ó .sacó ·

' ' . . •" 

No de'smài:itêlo do vérso. 
todo povo do salão 
serria den1 asiado ,. 
' 

. 

em ponto d� tnarap:ação 
Maneiro perdeu a pi:iln a 
quem gauhou foi R1acbão 

. . . 

-FIM_:_·

A T EN ÇÃ. O 1 · 

O tnt Ho, ó.-:.c()po i o guia 'Vl'l'd� 
de iro cio teu d, �lzr.o. <J_u,., e::- :-.uber 
as a, tes � ramo� de 1u i;ód ,.s qutf
dev11s s, guir, ca:-" 11H.11to, t.i,4;:.c 11s�

muclotzç ,_ ... , pet1ras co1f:�, du1, 7, li­
zes, épc,cas crllicas, . e. .fuvor.áu, i�
JorttuuJ, d,,enç,,s, nurn, n, · fehz. o� 
acont .. ci1,z1.:nto� qlle Jh .. e.�tao ,,t1iti•
tos to.1.,,,. os ano� ,, 1nuitc.,1� od�a

i�p,,1 t,Hites sohr" a !-Ua t:;,!a? Bas� 
tu ,nan IIÀ-r a �w1 dvfa dP n,, ... d ,nt n• 
to acnmpo11Tuida i'e Nl"tl '5.00; a ês".

to t-. ,, l 1 iç,J: Ttp. •Sãrl r'ranc1.�co­
Rua st, Luzia, 263 - Ju ,z i,,.,, d(JI 
N,,rt, -r •t. ra; lo!{•> QltB i·h,gu,-m as
nos,u., mão .. , tuzviu r, ,,zo-, o .� u Ho-
r.JJscojO cuni a maior -.rgl,,1.:iu. 
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ARTUR· JR«EIRA SALES 
Rn:a Poi < nn,tJu, 2.5tl 

Penta 'lrt:s .. a - M�et'ió • Alagoa11.

Ag "' fX'
1 

V p f'\ 'f\ () Para'
R.IIMU.V[)fJ OLlVEJRA

�l-!r .. a , \ .,, do t" Ft.no N. � 
Bel6m - I>Mil

ANTONIO ALVRS DA SILVA., 
Rua Cl rt B•d• F,e ta • 701,tT i�zid's·J!i•. 
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ATltNÇÃOI 
. 

Se o amigo d'-'i;.,j, o t1eu IL r$s·�· po Completo. 
man l'-' " i 1• r. t,, � u n 1sci 11eoto. aP.om1>anha­
•u dl') e $ 5.0vC',O(•: eom u, gên<.ia t n\iare11 08 o 
et)ll GUil\ t:u l(,{J., ,r,ent e ,, ip •lldli. MAnda 
• • ·�p. Sâ Fr11 uci1wo, H uti S .. nt:1 Luzia, 263

laMa&rd do Norte - C4'. 
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